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“A Agenda Prioritária da Classe Trabalhadora, 
aprovada pelas Centrais Sindicais, é cada dia 
mais necessária. Estamos sofrendo forte ataque 

aos nossos direitos, o desemprego é crescente e a Rota 
2030, do setor automotivo, e as negociações comerciais 
dos Estados Unidos com a União Europeia, que ameaçam 
o Mercosul, vão afetar diretamente nossos empregos 
e produção. Precisamos mobilizar fortemente as bases 
para o Dia do Basta (10 de Agosto), para as campanhas 
salariais visando a renovação das Convenções 
Coletivas e frear os ataques ao movimento 
sindical e à classe trabalhadora”.

ASSEMBLEIAS DE SINDICALIZAÇÃO
E MOBILIZAÇÃO DA CATEGORIA:
para o Dia do Basta – 10 de Agosto – pelo Emprego, para o
fortalecimento do Sindicato, das lutas e da Campanha Salarial

Diretor Josias e equipe
na ALUMÍNIO AURIO BRANCO (zona leste)

Equipe do diretor Nelson na
MAXTEMPERA (zona leste)

Diretor Biro e equipe na
BRAITA USINAGEM (zona sul)

Diretor Mixirica e equipe
na STR (zona leste)

Diretor Chico Pança e equipe na
CASARINI CONFORMADORA (zona norte)

Diretor Nivaldo e equipe
na SOLETEC (zona sul)



MAIS AÇÕES NAS FÁBRICAS

MARCHA DAS MULHERES NEGRAS
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FORTALEZA (leste) 
Trabalhadores declaram estado de greve pela assinatura 
da Convenção Coletiva de Trabalho. A empresa é ligada ao 
Siamfesp, que não assinou a convenção na data-base. Na 
assembleia, o diretor Jesus e equipe informaram que já 
encaminharam à empresa a pauta de reivindicações de PLR, 
convênio médico gratuito e extensivo aos dependentes. Os 
trabalhadores estão unidos com o Sindicato.

Saiba mais acessando WWW.METALURGICOS.ORG.BR
e o canal do Sindicato no YOUTUBE - https://bit.ly/2JoEOTS

KAP (zona sul) 
Diretor Lourival e equipe fazendo assembleia
que aprovou o acordo da PLR com pagamento  

em parcela única em outubro deste ano.

SPF (zona leste) 
Assembleia com diretor Adriano Lateri 
e equipe aprova pauta de reivindicações 
pela redução da jornada de trabalho 
sem redução salarial, equiparação 
salarial, renovação da Convenção 
Coletiva (a empresa se recusou a 
assinar o acordo e deu reajuste mínimo 
aos trabalhadores), regularização da 

CIPA, implantação de convênio médico e vale-refeição e PLR de 2018. 
A assembleia ainda discutiu a mobilização para o dia 10 de agosto em 
defesa do emprego, da aposentadoria e dos direitos trabalhistas, bem 
como a unidade pela sindicalização.

LORENZETTI Henry Ford (zona leste) 
Diretor Ninja e equipe falando da formação da 
nova comissão e explicando que a pauta para 
negociação da PLR e vale-alimentação já foi 
entregue à empresa e que hoje à noite será  
realizada a primeira rodada de negociação.

SPTF (zona leste) 
Diretor Maurício Forte e equipe em assembleia de 

discussão sobre o início das negociações do acordo de 
PLR, a situação do Sindicato sem a contribuição sindical, 
as dificuldades da campanha salarial deste ano e sobre 

a importância de os trabalhadores se sindicalizarem para 
fortalecerem o Sindicato e suas lutas.

FERROLENE (zona leste) 
Diretor Bombeirinho discutindo a formação

da nova comissão de fábrica com os 
trabalhadores.

Acompanhamento das eleições da Cipa na
DIGIMEC (zona sul) e na MERCALOR (zona norte) pelas 

equipes dos diretores Mala e Curió, respectivamente.

Em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher 

Negra Latino-Americana e 
Caribenha, as ruas da capital 
paulista receberam, ontem, a 
3ª Marcha das Mulheres Ne-
gras de São Paulo. Cantando e 
tocando músicas de origem e 
com inspiração africana, carre-
gando faixas pedindo garantia de direitos, 
igualdade e o fim da violência, as mulheres 
saíram em caminhada pelas ruas do centro.

“Sempre fomos negras. Resgatar isso 
na marcha é dizer que temos orgulho de 
sermos negras, somos iguais. Não somos 
iguais perante o Estado, mas queremos e 
lutamos por isso”, disse a pedagoga Ana 

Paula Neres.
“Somos a base da pirâmide [social]. 

Só ficamos acima dos jovens negros e é 
justamente contra isso que nós viemos 
lutar. Nós queremos igualdade”, disse 
Ana sobre as mulheres negras receberem 
menores salários entre mulheres brancas 
e homens negros e brancos. 
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